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DISCIPLINA NOME  

HH934A Educação em direitos humanos 
 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 
 

Ementa:  
A disciplina pretende discutir os desafios e possibilidades para a comunicação formal e informal de conteúdos relativos aos direitos 
humanos e o cumprimento do Plano Mundial de Educação em Direitos Humanos e das Diretrizes Nacionais de Educação em Direitos 
Humanos. 
 
Objetivos: 
Enfrentar as dificuldades para a consolidação dos valores dos diretios humanos na sociedade por meio do estudo de situações 
concretas  e da proposição de estratégias para enfrentá-las. Pretende-se aumentar a consciência dos estudantes a respeito do que 
representam os direitos humanos e das dificuldades que impõem, bem como prepará-los para refletir sobre como conduzir 
estratégias para que sejam conhecidos e discutidos tal como estabelece a própria Declaração Universal dos Dirteitos Humanos desde 
1948. 

 
 

Programa: 

1. O humano e os direitos  

2. A história dos Direitos Humanos 

3. A Declaração Universal dos Direitos Humanos 

4. Os Direitos Humanos e a Constituição brasileira 

5. Direitos Humanos e Movimentos Sociais 

6. Direitos Humanos e instituições de ensino 

7. Direitos Humanos na prática: instituições eficazes 

8. Direitos Humanos na prática: sustentabilidade 

9. Direitos Humanos na prática: corresponsabilidade 
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Observações: 
Participação nas discussões em sala de aulas (02 pontos) e elaboração de um projeto de intervenção social relacionado aos direitos 
humanos baseado na observação de situações concretas do cotidiano universitário ou da sociedade circundante (08 pontos). A média 
será a soma do resultado obtido nas duas avaliações. 

 


